
liemédio usado como droga terá venda controlada 
o 	a a AE 

enores usam medicamento para Parkinson como alucinógeno 
BRASÍILIA — A venda do 

métlicamento Artane, indi-
catlo para o tratamento do 
Ima"' de Parkinson, terá con-
;trO» mais rigoroso, confor-
mé'cleterminação do Minis-
térTo da Saúde, que sai publi-
!cada hoje no Diário Oficial da 

Serão exigidos a partir 
de" agora o'receituário azul, 
q*:fica retido na farmácia, 

a'- tarja preta de alerta na 
:eniValagem, explicou o se-
crétário nacional de Vigi-
lâifeia Sanitária, Roberto 
Chabo. Segundo ele, o Arta-
ne 'e outros psicotrópicos 

contêm a substância 
Triexifenidil (anticolinérgi-
cog) estão sendo utilizados 
abuSivamente, como droga, 
por meninos de rua de várias 
:caPltais brasileiras e por fa-

efideiros que compram o re-
médio para fornecer aos seus 
;trabalhadores rurais, como 
forma de reduzir o apetite, a 
'fadfga e ocansaço. 

Segundo Robertb Chabo, o 
'Dentro Brasileiro de Infor- 

mações sobre Drogas (Ce-
brid) levou ao Ministério da 
Saúde denúncias de que 70% 
dos meninos de rua de Belo 
Horizonte e 40% dos menores 
de São Paulo e Rio de Janei-
ro usam o Artane , como alu-
cinógeno, provocando alte-
rações mentais que duram 
até 48 horas. 

O medicamento é adquiri-
do atualmente a preço baixo 
nas farmácias mediante a 
simples apresentação de 
uma receita branca, que per-
manece com o comprador, e 
não possui em sua embala-
gem nenhuma advertência. 

Apreensão — Além de tornar 
mais rígido o controle de co-
mercialização do produto, o 
Ministério da Saúde pedirá 
aos laboratórios que produ-
zem o medicamento um ma-
pa mensal da sua fabricação 
e venda. No final de janeiro, 
250 comprimidos de Artane 
foram apreendidos pela Vi-
gilância Sanitária de São 

Paulo numa boate. Em de-
zembro, um caminhão com 
uma carga de 300 caixas do 
remédio também foi apreen-
dido na Paraíba. Segundo de-
poimento do motorista, o 
medicamento havia sido 
comprado por fazendeiros da 
região. 

A Secretaria de Vigilância 
Sanitária do Ministério da 
Saúde começa também uma 
nova batalha para reduzir o 
consumo de anorexígenos 
(moderadores de apetite, de-
rivados de anfetaminas) no 
País. A situação tem se agra-
vado com a produção asso-
ciada de afetamínico e an-
siolítico (calmantes), prin-
cipalmente pelas clínicas de 
emagrecimento. O assunto 
está sendo debatido por uma 
Comissão Técnica do minis-
tério e dentro de poucos dias 
a secretaria deverá reco-
mendar aos laboratórios —
uma vez que não pode proibir 
— que produzam isolada-
mente as duas substâncias. 

Restrição 
Roberto Chabo: controle maior sobre alucinógenos e moderadores de apetite 


